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Resíduos Sólidos  - Disposição mais adequada 

Agronegócio 

Química 

Pneus  

Automotores 

Siderúrgia 
Papel e Celulose 

RSU 
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Hierarquia de gestão de resíduos 
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Visão Geral 

 
 

 

 

- 24 grupos produtores 

 

- 100 fábricas 

Á 64 integradas 
Á  36 moagens 

 

 

- 38 fábricas licenciadas para coprocessamento 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SNIC 

Fábricas integradas 
Moagens 
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* Coprocessamento de Resíduos; Biomassas; etc Fonte: BEN / MME 

Evolução dos combustíveis 
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Definição ς Coprocessamento  
 Tecnologia de destinação final de resíduos  em fornos de cimento que 
não gera novos resíduos e contribui para a preservação de recursos 
naturais, por substituir matérias primas e combustíveis fósseis no 
processo de fabricação do cimento.  

 

Operação 
combinada 

1.450 °C 1.250 °C 



Processo industrial tradicional de fabricação do cimento 

calcário clínquer calor argila 
adições 

cimento 

calcário clínquer calor argila 
adições 

cimento 

Resíduos com Si, 
Fe e Al 

Resíduos  
com Ca 

coque 
óleo 
carvão 

Resíduos com 
poder 
calorífico 

Processo industrial com coprocessamento 

Fontes de  Ca, Si , Al e Fe 

O que é o coprocessamento de resíduos? 
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Coprocessamento ς Forno de cimento 
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Aspectos Legais  

Lei 12.305/10 ɀ Política Nacional Resíduos Sólidos  
 
CONAMA 264/1999  
 
CONAMA 316/2002  
 
CONAMA 382/06 e 436/2011  
 
Portaria interministerial Nº 274  

RS:  Resolução 02/2000 e Portaria16/2010  
 
PR:  Resolução 76/2009, 50/2005 e Portaria 202/2016  
 
SP:  Norma Técnica P4.263/2003 e SMA 38/2017  
 
MG: Deliberação Normativa 154/2010  
 
GO: Instrução Normativa 11 e 12/2016  
 
MT:  Lei 7.862/2002 ɀ Política Estadual de Resíduos 
Sólidos 
 
RJ:  Diretrizes 1311/1994 e 1314/2002  

Federais Estaduais 



Gama de resíduos que podem ser coprocessados 
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Fonte: Panorama de Coprocessamento 2017 

Resíduos Coprocessados em Fornos de Cimento 

Å Mais de 13 Milhões de toneladas coprocessadas  

Combustíveis Alternativos 
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Já percorremos um longo caminho até aqui...  

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Matéria Prima Alternativa 
(porcentagem em toneladas) 
A utilização de resíduos como matéria prima 
alternativa, reduz o impacto ambiental e 
prolonga a vida útil das jazidas. 

Cerca de 150 mil toneladas de matérias primas alternativas foram coprocessadas 

Fonte: Panorama de Coprocessamento 2017 
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Já percorremos um longo caminho até aqui...  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mais de 800 mil toneladas de combustíveis alternativos coprocessados em 2016  

(Porcentagem por poder calorífico em kcal/kg) 

Fonte: Panorama de Coprocessamento 2017 

Substituição térmica = 15.1% 
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Source: IPCC / CSI 

Fatores de Emissão dos Combustíveis 
Category   kg CO2/GJ % Biomass kg CO2/GJ  

Fossil fuels         

  coal 96     

  petrol coke 93     

  (ultra) heavy fuel 77     

  natural gas (dry) 56     

  oil shale 107     

  lignite 101     

Alternative fossil fuels       

  waste oil 74     

  tyres  85 27% 62 

  plastics 75     

  solvents 74     

  mixed industrial waste 83     

  non haz industrial waste 75 35% 49 

  municipal solid wastes 75 35% 49 

Biomass fuels         

  dried sewage sludge 110 100% 0 

  wood, non impregnated saw dust 110 100% 0 

  paper, carton 110 100% 0 

  animal fat 89 100% 0 

  agricultural, organic, diaper waste, charcoal 110 100% 0 

  other biomass 110 100% 0 



ROADMAP - 2020 / 2050 
 

COMBUSTÍVEIS ALTERNATIVOS  
COPROCESSAMENTO 
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Pilares da Sustentabilidade 
 
Quando falamos especificamente em Mudanças Climáticas e redução de Gases de Efeito Estufa, 
existem 3 principais pilares que respondem pela maior parte da redução das emissões do setor. 

Adições 
69% 

Combustíveis 

alternativos 
13% 

Eficiência 
Energética 

9% 

CCS/CSU 
9% 

Potencial de redução do CO2 


